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Resumo 

Objetivou-se avaliar alternativas para o controle das plantas daninhas na cultura do rabanete 

pela mensuração de suas características agronômicas em condições semiáridas. O 

experimento foi realizado em delineamento experimental inteiramente casualizado, com oito 

tratamentos correspondentes as formas de controle de plantas daninhas, a saber: filme plástico 

com cor branca; filme plástico com cor preta; capim de burro, Cynodon dactylon; folhas de 

nim, Azadirachta indica A. Juss; capim de burro–incorporado ao solo; nim–incorporado ao 

solo; solarização e testemunha. As maiores ocorrências de plantas daninhas foram das 

espécies Capim navalha (Hypolytrum pungens), Azevém (Lolium perene), Bredo fino 

(Trianthema portulacastrum L.) e Amaranthus spp. Os tratamentos Capim-de-burro 

incorporado (CBI) e nim incorporado ao solo (NIS) foram os mais eficientes no controle de 

plantas daninhas e também proporcionaram maiores massas da parte aérea e raiz do rabanete. 

Palavras-chave: Manejo alternativo; Plantas espontâneas; Raphanus sativus L. 

 

Abstract 

The objective was to evaluate alternatives for the control of weeds in the radish culture by 

measuring their agronomic characteristics in semi-arid conditions. The experiment was 

carried out in a completely randomized design, with eight treatments corresponding to the 

forms of weed control, namely: plastic film with color white; a plastic film with color black; 

donkey grass, Cynodon dactylon;  neem leaves, Azadirachta indica A. Juss; donkey grass - 

incorporated into the soil; neem – incorporated into the soil; solarization and witness. The 
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largest occurrences of weeds were of the species Capim navalha (Hypolytrum pungens), 

ryegrass (Lolium perene), Bredo fino (Trianthema portulacastrum L.) and Amaranthus spp. 

The treatments Capim-de-burro embodied (CBE) and soil incorporated neem (SIN) were the 

most efficient in the control of weeds and also provided greater masses of the aerial part and 

root of the radish. 

Keywords: Alternative management; Spontaneous plants; Raphanus sativus L. 

 

Resumen 

El objetivo fue evaluar alternativas para el control de malezas en el cultivo de rábanos 

mediante la medición de sus características agronómicas en condiciones semiáridas. El 

experimento se realizó en un diseño completamente al azar, con ocho tratamientos 

correspondientes a las formas de control de malezas, a saber: película de plástico con color 

blanco; película de plástico con color negra; hierba de burro, Cynodon dactylon; hojas de 

neem, Azadirachta indica A. Juss; hierba de burro - incorporada al suelo; neem - incorporado 

en el suelo; Solarización y testimonio. Las mayores ocurrencias de malezas fueron de las 

especies Capim navalha (Hypolytrum pungens), ryegrass (Lolium perene), Bredo fino 

(Trianthema portulacastrum L.) y Amaranthus spp. Los tratamientos que incorporaron Capim-

de-burro (CBI) y neem incorporado en el suelo (NIS) fueron los más eficientes en el control 

de malezas y también proporcionaron mayores masas de la parte aérea y la raíz del rábano. 

Palabras clave: Manejo alternativo; Plantas espontáneas; Raphanus sativus L. 

 

1. Introdução 

 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é oriundo da região mediterrânea, sua raiz consiste 

de um bulbo comestível de cor vermelha e sabor picante, com propriedades medicinais, 

expectorante natural e estimulante do sistema digestivo, contendo vitaminas A, B1, B2, 

potássio, cálcio, fósforo e enxofre (Oliveira et al., 2017; Oliveira et al., 2014).  

Em consequência do seu rápido desenvolvimento e de seu ciclo curto o rabanete 

requer altos níveis de fertilidade do solo demandando grandes quantidades de nutrientes em 

um curto período de tempo (Santos et al., 2017), o que facilita a ocorrência de plantas 

daninhas na cultura.  

As espécies daninhas interferem diretamente no crescimento e produtividade das 

lavouras olerícolas, pelo fato de competirem por nutrientes, água e luz, causa crescimento 

lento, baixa produtividade, susceptibilidade ao desenvolvimento de doenças pela liberação de 
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substâncias alelopáticas, atuando como hospedeiros de pragas e doenças (Williams et al., 

2005; Zanatta, 2006; Brandão et al., 2016). 

Para evitar a competição entre as culturas e plantas daninhas é necessária a adoção de 

alternativas que consigam combater a invasão das plantas daninha na cultura. Dentre as 

alternativas, a cobertura do solo e a incorporação de materiais merecem destaque. A 

solarização do solo é uma técnica que, vem sendo utilizada para desinfestação do solo para o 

controle de fitopatógenos, plantas daninhas e pragas. Tal prática consiste na cobertura, com 

um plástico transparente do solo em pré-plantio ou pré-semeadura, preferencialmente úmido, 

durante o período de maior radiação solar. A energia solar eleva a temperatura do solo, após a 

cobertura com o filme plástico transparente, o aquecimento do solo resultando na inativação 

de patógenos, insetos e plantas daninhas (Santos et al., 2014; Ribas et al., 2015). 

A incorporação de matéria orgânica é uma alternativa viável, pois pode vir a ajudar no 

equilíbrio da microfauna e microflora, aumentando seu potencial de controle de doenças e 

plantas daninhas. A adubação verde aumenta a quantidade de matéria orgânica, melhora a 

fertilidade do solo e induz a planta produzir substâncias com ação antagônica a plantas 

daninhas e microrganismos indesejados (Sales Júnior et al., 2017). 

Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a eficiência de 

diferentes métodos de controle de plantas daninhas e os efeitos dos diferentes tipos de 

técnicas sobre desempenho agronômico de rabanete. 

 

2. Metodologia 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação da Universidade Federal de 

Campina Grande, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (UFCG/CCTA), 

Campus de Pombal, localizado nas coordenadas geográficas, latitude 06º47’04.0”S, longitude 

037º48’09.3”W e altitude de 186 metros. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com oito 

tratamentos compostos por; filme plástico com a face branca para cobertura do vaso (FPB); 

filme plástico com a face preta para cobertura (FPP); cobertura do vaso com capim de burro, 

Cynodon dactylon, (CCB); cobertura do vaso com folhas de nim, Azadirachta indica A. Juss, 

(CCN); capim de burro–incorporado ao solo (CBI); nim–incorporado ao solo (NIS); 

solarização (S) e testemunha sem controle (T) e quatro repetições. 

 Antes da implantação do experimento foi realizada a solarização do solo através de 

sacos plásticos com as dimensões de 60 x 90 cm e 3,5 µm (micrômetros) de espessura. No 
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processo o solo foi umedecido, colocado nos sacos plásticos e vedados, onde posteriormente 

foram expostos à luz solar e revolvidos a cada sete dias por um período de quatro semanas.  

 Em seguida o solo foi peneirado e transferido para vasos com capacidade para 8 dm3. 

Para os tratamentos de recobrimento do solo com Mulching foi utilizado filme plástico do tipo 

dupla face com 100,0 µm (micrômetros) de espessura. A partir deste material, foram 

recortados círculos com 5 cm2 de diâmetro, com um orifício central para permitir a 

emergência e desenvolvimento das plantas. Posteriormente os círculos plásticos foram 

dispostos e aderidos junto ao solo por toda a borda interna dos vasos, expondo a face preta ou 

branca de acordo para cada tratamento.  

 Os materiais vegetais utilizados para produção da cobertura morta foram provenientes 

do próprio campus. Para os tratamentos tipo cobertura, os materiais coletados foram 

fracionados e pesados em laboratório e depositado nos vasos sobre o solo. Já para os 

tratamentos com incorporação dos materiais, o material foi triturado e incorporado na camada 

de 0 à 20 cm de profundidade. O volume de material aplicado nos tratamentos foi 

correspondente à 3 % do volume total do vaso, conforme metodologia adaptada, utilizada por 

Fenille e Souza (1999).  

O solo utilizado no experimento de acordo Embrapa (2013) corresponde a um 

Neossolo Flúvico, coletado na profundidade de 0-20 cm. As análises químicas e físicas do 

solo foram realizadas no Laboratório de solos da Universidade Federal da Paraíba do Centro 

de Ciências Agrárias, Campus II – Areia-PB. Os resultados estão expressos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Resultado da análise química e física do solo utilizado no experimento, em amostra 

coletada antes da implantação. 

-------------- Química -------------- 

pH P K Na CTC M.O. 

  -- mg/dm³ --           ------- cmol/dm³ ------          ---- g/kg ----- 

6,7 682,82 114,75 0,93 13,52 10,40 

-------------- Física -------------- 

Areia Silte Argila  Classe Textural 

---------- g/kg ----------  

742 141 117  Franco Arenosa 

 Fonte: Autores. 

 

A adubação de semeadura e de cobertura foram realizadas de acordo com 

recomendação de Novais et al., (1991) para cultivo em vasos. Na adubação de plantio foi 

aplicado como fonte de N a ureia, na quantidade de 300 mg/dm3, sendo esta aplicada em duas 

coberturas, sendo aos 10 DAS (Dias após a semeadura). Para o P foi usado o superfosfato 
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simples na quantidade de 200 mg/dm3 e o já o potássio foi aplicado na forma de cloreto de 

potássio na quantidade de 150 mg/dm3, em cobertura aos 10 DAS. 

 Todos os tratamentos foram umedecidos até a capacidade de campo e após drenagem 

da água foi realizada a semeadura utilizando três sementes por vaso da variedade de rabanete 

Crimson Gigante, marca Feltrin®. O desbaste foi feito após as plantas apresentarem duas 

folhas verdadeiras.  

A irrigação foi realizada diariamente, duas vezes ao dia, sendo estabelecido o volume 

de água em função da evapotranspiração média do tratamento controle, calculando-se o 

volume de água a ser aplicada por meio da equação 1: 

 

Va = Pcc – Pa / n  

 

Em que: Va = voluma aplicado; Pcc = peso do recipiente na máxima capacidade de 

retenção de água; n = número de recipientes. 

 

  Aos 15 e 37 dias após a emergência das plântulas (DAE) foi realizada a contagem e 

identificação de espécies de plantas daninhas de cada tratamento com o auxílio do Manual de 

Identificação e Controle de Plantas Daninhas (Lorenzi, 2006). 

Aos 37 dias após a emergência das plântulas (DAE) foram avaliadas às seguintes 

variáveis: Altura de plantas em cm, considerando-se a parte aérea acima do colo da planta; 

número de folhas, obtido por meio da contagem das folhas completamente formadas; 

diâmetro do caule em mm, realizado com o paquímetro digital medindo-se o diâmetro na 

altura do colo da planta; diâmetro da raiz em mm, medindo-se o diâmetro radicular com um 

paquímetro digital; massa fresca da parte aérea, da raiz e total: a partir da separação das 

partes, realizou-se a pesagem das partes separadas em balança analítica de precisão. A massa 

fresca total foi estabelecida a partir do somatório dos valores obtidos para a parte aérea e da 

raiz. Os resultados foram expressos em g planta-1; 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância, nos casos em que ocorreu 

efeito significativo, realizou-se a comparação das médias entre os tratamentos, aplicando-se o 

teste de Tukey a 5% de probabilidade empregando-se o sistema de análise estatística Sisvar®, 

versão 5.6 (Ferreira, 2011). 

 

 

 



Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e215985077, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.5077 

7 

3. Resultados e Discussão 

 

Foi verificada elevada diversidade de plantas daninhas com destaque para: capim 

navalha (Hypolytrum pungens L.), azevém (Lolium perene L.), bredo fino (Trianthema 

portulacastrum L.) e Amaranthus spp, ao todo foram vinte espécies identificadas (Figura 1). 

Sendo o mais representativo, o capim navalha que se trata de uma planta precoce, podendo ser 

dispersa pela queda das sementes no solo e por sua ingestão e deposição nas fezes por animais 

silvestres e domésticos, se reproduzindo também de forma vegetativa, por meio do 

fracionamento das touceiras (Embrapa, 2015). 

 

Figura 1. Ocorrência de plantas daninhas no experimento com diferentes técnicas de controle, 

aos 15 dias (1ª avaliação) e aos 30 dias (2ªavaliação) após a emergência das plântulas (DAE). 

 
Fonte: Autores. 

 

Houve efeito significativo dos tipos de cobertura no controle de plantas espontâneas, 

sendo as coberturas promovidas com a matéria seca do capim-de-burro (CCC), o mulching 

com plástico face preta (FPP) o nim cobertura (CCN), o mulching com plástico face branca 

(FPB) e o nim incorporado (NIS), respectivamente, mostraram-se eficientes na redução dessas 

plantas (Tabela 2). Maia Júnior et al. (2019) também observaram que a utilização da 

vegetação espontânea sobre o solo, contribui para redução da incidência de plantas daninha. 

Além do mais, o uso de cobertura do solo no cultivo de hortaliças propicia uma menor 

ocorrência do impedimento mecânico da emergência das plantas, pois reduz os ricos de 

erosão e incrementar os teores de matéria orgânica e nutrientes no solo (Sediyama et al., 

2014).  
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De acordo com os dados dispostos na Tabela 2, o tratamento solarização (S) 

apresentou de forma bastante elevada, maior porcentagem de ocorrência de plantas 

espontâneas na 1ª avaliação. Isso pode se dar, devido ao período insuficiente em que o solo 

ficou exposto a esse tratamento, que foi de 30 dias, podendo ser considerado ideal até 60 dias, 

tendo em vista, que as sementes de algumas espécies apresentam maior resistência ao 

processo de aquecimento. Maia Junior et al. (2019) também observaram que a solarização 

quando isolada não suprime totalmente a incidência de plantas daninhas, mas reduz o 

desenvolvimento destas. Comportamento oposto aos resultados obtidos por Baptista et al. 

(2006), ao avaliarem a solarização do solo realizada 65 dias antes do transplantio de mudas de 

tomateiro, constataram que a adoção da solarização promoveu redução significativa na 

ocorrência de plantas invasoras. Esses resultados podem variar bastante, pois depende das 

espécies de plantas daninhas presente no solo e do clima da região. 

Já na 2ª avaliação, teve destaque para os tratamentos (T), (S), (NIS) e (CBI) 

respectivamente, mas levando-se em consideração o resultado obtido na 1ª avaliação, a (S) 

reduziu significativamente o aparecimento de plantas daninhas. O método da solarização 

consiste no uso de polietileno transparente para capturar o calor da radiação solar e elevar a 

temperatura do solo a níveis letais para promover a morte das daninhas e mudas (Abouziena; 

Haggag, 2016). 

 

Tabela 2. Número de Plantas Daninhas submetidas a diferentes técnicas de controle, aos 15 

dias (1ª avaliação) e aos 30 dias (2ªavaliação) após a emergência das plântulas (DAE). 

Tratamentos Número de Plantas Daninhas 

1ª Avaliação 2ª Avaliação 

FPB 7,25 b 1 c 

FPP 2 b 2,75 bc 

CCB 0 b 2,75 bc 

CCN 1,75 b 2 bc 

CBI 12,5 b 8,25 abc 

NIS  7 b 9,5 abc 

S 39,5 a 12,25 ab 

TSC 15 b 16,75 a 

Média 10,62 6,9 

CV % 92,92 63,44 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

FPB = Filme plástico para mulching face branca; FPP = Filme plástico para mulching face preta; (CCB) = 

Cobertura com capim-de-burro (Cynodon dactylon); (CCN) = Cobertura com Nim (Azadirachta indica A. Juss); 

(CBI) = Capim-de-burro (Cynodon dactylon) - incorporado; (NIS) = Nim (Azadirachta indica A. Juss) - 

incorporado; (S) = Solarização e (T) = Testemunha. 
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As maiores médias para a altura das plantas (AP) foram observadas no tratamento 

(CBI) (Capim-de-burro incorporado), diferindo estatisticamente do tratamento com 

solarização (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Altura de plantas (AP), número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC) e diâmetro 

da raiz (DR) de plantas de Raphanus sativus L., submetidas a diferentes controles de plantas 

daninhas.  

Tratamentos Variáveis analisadas 

AP (cm) NF  DC (mm) DR (mm) 

FPB 14,2 ab 7 a 9,50 a 33,5 a 

FPP 9,60 abc  5 ab 6,35 ab 15,2 bc 

CCB 14,6 ab 7 a 5,72 abc 21,4 abc 

CCN 3,70 bc 3 b 1,56 c 3,92 c 

CBI 16,2 a 8 a 8,98 ab 33,4 ab 

NIS 15,8 ab  7 ab 9,66 a 37,6 a 

S 8,78 bc  5 ab 4,86 bc 20,2 abc 

T 13,6 ab  6 ab 7,80 ab 28,2 ab 

Média 12,1 6 6,80 24,1 

CV % 25,1 29,7 28,9 32,1 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

FPB = Filme plástico para mulching face branca; FPP = Filme plástico para mulching face preta; (CCB) = 

Cobertura com capim-de-burro (Cynodon dactylon); (CCN) = Cobertura com Nim (Azadirachta indica A. Juss); 

(CBI) = Capim-de-burro (Cynodon dactylon) - incorporado; (NIS) = Nim (Azadirachta indica A. Juss) - 

incorporado; (S) = Solarização e (T) = Testemunha.  

  

O uso do capim-de-burro incorporado propiciou maior altura de plantas, 

provavelmente, pelo fato deste reduzir a interferência das plantas daninhas e também 

contribuiu na redução das perdas de água por evaporação. Conforme Pessôa et al. (2017) A 

infestação de plantas daninhas está entre os problemas de maior interferência na agricultura, 

proporcionando perdas significativas de até 67% na produtividade das culturas, devido à 

alelopatia, competição por luz, água e nutrientes. Fernandes et al. (2014), constataram que a 

incorporação de mata-pasto, influenciou positivamente na altura de plantas de rabanete, com o 

valor médio de 14,5 cm planta-1. 

Para o número de folhas (NF), o tratamento com a cobertura do solo com capim-de-

burro foi o melhor (Tabela 3). Tal efeito pode ter ocorrido pelo fato de a planta acumular 

maior quantidade de reservas no tubérculo, ocorrendo uma menor translocação para a parte 

aérea da planta. O acúmulo de nutrientes ocorre de maneira distinta nas plantas de rabanete, 
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sendo encontrada em seu tubérculo uma maior quantidade de carboidratos com relação às 

demais partes da planta (Pereira et al., 2015). 

Farias et al. (2015), avaliando o efeito da incorporação da mistura de flor-de-seda e 

jitirana sobre o desempenho agronômico de rabanete, constataram que a incorporação aos 27 

dias antes do plantio, promoveu um acréscimo de 2,6 folhas planta-1.Carvalho et al. (2005), 

observaram que as plantas da alface que foram cultivadas com uso de vários tipos de 

mulching, apresentaram dados superiores ao da testemunha (21 folhas planta-1), variando 

entre 35 e 40 folhas.planta-1. 

 Para o diâmetro de caule (DC), a média do tratamento com a incorporação de nim 

(NIS) foi a maior, e diferiu estatisticamente daquelas obtidas nos tratamentos com Nim em 

cobertura e solarização (Tabela 3). Paixão (2013) avaliando o diâmetro do caule da alface não 

verificou diferença estatística ao utilizar as coberturas de Bagaço de cana, capim braquiária, 

crotalária, milheto e mucuna-preta, ao longo do ciclo da cultura.  

Para o acúmulo de massa fresca da parte aérea, da raiz e total é possível observar que 

os tratamentos em que se promoveu a incorporação de capim-de-burro (CBI) e de nim (NIS), 

promoveram o maior incremento de biomassa (Tabela 4).  

Este efeito sugere que a incorporação desses materiais vegetais ao solo tenha exercido 

possível ação alelopática sob o banco de semente de plantas daninhas presente no solo, 

inibindo o surgimento de espécies indesejáveis bem como a sua interferência no crescimento 

e desenvolvimento da cultura (Ferreira et al., 2012). 
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Tabela 4. Massa fresca da parte aérea (MFPA), massa fresca da raiz (MFR) e massa fresca 

total (MFT) de plantas de Raphanus sativus L., submetidas a diferentes controles de plantas 

daninhas. 

Tratamentos Variáveis analisadas 

MFPA (g.planta-1) MFR (g.planta-1) MFT (g.planta-1) 

FPB 8,94 ab 22,2 ab 31,1 ab 

FPP 4,90 abc 4,52 bc 9,42 cd 

CCB 4,70 abc 8,25 bcd 12,9 bcd 

CCN 0,54 c 0,26 c 0,79 d 

CBI 10,0 a 24,0 a 34,02 a 

NIS 10,9 a 23,6 a 34,5 a 

S 2,14 bc 6,91 bc 9,06 cd 

T 6,74 abc 15,4 abc 22,2 abc 

Média 6,11 13,1 19,2 

CV % 50,6 45,8 45,3 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

FPB = Filme plástico para mulching face branca; FPP = Filme plástico para mulching face preta; (CCB) = 

Cobertura com capim-de-burro (Cynodon dactylon); (CCN) = Cobertura com Nim (Azadirachta indica A. Juss); 

(CBI) = Capim-de-burro (Cynodon dactylon) - incorporado; (NIS) = Nim (Azadirachta indica A. Juss) - 

incorporado; (S) = Solarização e T = Testemunha.  

 

 

Os compostos aleloquímicos são metabólitos secundários produzidos e liberados no 

ambiente por plantas a fim gerar interferências interespecíficas no crescimento de plantas 

vizinhas (Rockenbach et al. 2018). 

 No entanto a utilização do tratamento filme plástico face preta (FPP) pode ter 

aumentado a temperatura do solo causando o impedimento do desenvolvimento da raiz; para 

o CCB e CCN pode ter ocorrido efeito alelopático em virtude uso dessas duas espécies. E 

para solarização (S) e testemunha (T) as altas incidências de plantas daninhas observadas 

nesses tratamentos ocasionaram uma maior competição por água, luz e nutrientes interferindo 

assim no desenvolvimento da raiz do rabanete. É importante observar que as utilizações 

desses tratamentos mencionados reduziram significativamente o peso da raiz do rabanete, em 

comparação com os tratamentos CBI e NIS. 

Com menor ocorrência de plantas daninhas as quais competem por água e nutrientes e 

interferindo no crescimento e produtividade das plantas de importância agrícola propicia a 

obtenção de maiores produtividades. As plantas daninhas afetam o desenvolvimento das 

culturas em função de necessitarem menos recursos para se estabelecimento, acarretando em 

alterações na fisiologia, no potencial hídrico e nutricional da cultura (Pessôa et al., 2017). 

Assim, a incorporação de materiais vegetais ao solo resulta em menor ocorrência de plantas 



Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e215985077, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.5077 

12 

invasoras. 

 

4. Conclusões 

 

As principais espécies daninhas identificadas nas unidades experimentais foram as 

seguintes: capim navalha (Hypolytrum pungens L.), azevém (Lolium perene L.), bredo fino 

(Trianthema portulacastrum L.) e Amaranthus spp. 

As coberturas com filme plástico mulching face preta (FPP) capim-de-burro (CCB) e 

nim (CCN), são mais efetivas no controle das espécies invasoras. 

Os tratamentos aplicados influenciaram no crescimento e acúmulo de biomassa das 

plantas de rabanetes, destacando-se as coberturas do solo Capim-de-burro incorporado (CCI) 

e Nim incorporado ao solo (NIS). 
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